
	

Joinville, 02 de fevereiro de 2021 

Festa da Apresentação do Senhor 

 

Amado(a) Catequista, 
 

 

Com alegria dirijo-me a você, esperançoso em lhe encontrar gozando de 

plena saúde e animado(a) no santo serviço do Senhor. Louvo a Deus pela sua vida 

e pela generosa escuta do Seu chamado, renovado toda vez que reconhecemos 

aquele forte e suave convite: “Vem e segue-me” (Mt 19, 21).  

Partilho com você minha sincera alegria e entusiasmo pela missão que me 

foi confiada: a da Animação Diocesana da Catequese. Depois de exitosas quase 

três décadas em que as Irmãs Catequistas Franciscanas, Ir. Celestina Zardo (por 28 

anos) e Ir.Teresinha Mocellin (por 11 anos), estiveram a frente desta frutuosa 

missão, em unidade com muitos catequistas, agora sou eu quem, humildemente, 

coloco-me a caminho contando com você, para darmos as mãos e continuar 

avançando.  

Neste tempo de grandes desafios que a humanidade atravessa como 

consequência da pandemia, o Papa Francisco, carinhosamente se referindo à 

catequese, afirma ser esta uma coluna de particular relevância no enfrentamento do 

isolamento e da solidão. Assegura que “o vírus escavou o tecido vivo de nossos 

territórios – especialmente os existenciais – alimentando medos, suspeitas, 

desconfianças e incertezas; minou práticas e hábitos estabelecidos, provocando 

repensar nosso ser comunitário, fazendo compreender que somente juntos 

poderemos avançar, cuidando uns dos outros”. 

É estimulante, para todos nós, nestes tempos, o tremendo esforço 

observado no seu testemunho missionário de catequista para manter viva a sua fé e 

também a de todos daqueles e aquelas que a Igreja confiou ao seu cuidado para a 

educação da fé: as crianças, os jovens e os adultos. Aqui se evidencia a nossa fé e, 

nela, nosso amor e zelo empreendidos para que Jesus, nosso Mestre e Senhor seja 

conhecido, amado e seguido. 



	

Catequista, a Igreja reconhece o seu indispensável e precioso serviço. Com 

todos os desafios que vivemos, nossa perseverança e fidelidade são colocados à 

prova diuturnamente. Somente mantendo viva a chama do amor no cultivo do nosso 

chamado, será possível um autêntico discipulado, certos de que à nossa frente vai o 

Bom Pastor abrindo caminho: “Ainda que eu caminhe pelo vale tenebroso, não 

temerei mal nenhum, porque tu estás junto de mim” (Sl 23,4). Ele nos chama e 

também nos acompanha para o pleno cumprimento daquilo para o qual nos chamou.  

Como Animador Diocesano da Catequese, desejo ardentemente contar com 

você para manter fortemente vivo o farol da educação da fé, animando e 

sustentando a formação de crianças, jovens e adultos à conquista da maturidade da 

sua fé. Tal objetivo será verdadeiramente alcançado mediante um profundo e 

autêntico encontro pessoal com Cristo. Neste encontro promoveremos encontros. 

Esta é, bem sabemos, a pedagogia utilizada por Jesus.  

O novo Diretório para a Catequese, n. 112, lembra que pelo chamado em 

ser catequistas, fomos feitos partícipes da missão de Jesus de introduzir os 

discípulos em relação filial com o Pai e que o protagonista de toda autêntica 

catequese é o Espírito Santo que, mediante uma profunda união que o catequista 

nutre com Jesus Cristo, faz eficazes os esforços humanos na atividade catequética. 

E nós temos consciência do protagonismo da Graça que transcende todos os 

nossos esforços e conhecimentos: “O vento sopra onde quer, você ouve o barulho, 

mas não sabe de onde ele vem, nem para onde vai. Acontece a mesma coisa com 

quem nasceu do Espírito Santo” (Jo 3, 8).  

Pois bem, amado(a) Catequista, logo que concluídos os Conselhos 

Diocesanos, pelos quais estão sendo avaliadas as nossas propostas para 

avançarmos com a catequese diocesana neste tempo atípico que vivemos, faremos 

chegar ao conhecimento de todos(as) tais definições. Creio que, mais tardar, nos 

próximos quinze dias, já tenhamos uma direção. Quanto a nós, tudo está sendo 

tratado com a máxima deferência e cuidado, de modo a não permitirmos que os 

desafios sejam nossos condutores; sim, porém, as oportunidades que eles 

desvelam.  



	

Concluo esta carta, rogando a Deus, por intercessão de Nossa Senhora da 

Imaculada Conceição Aparecida, pela vida, saúde e vocação sua e de sua família. 

Que o Espírito Santo renove sempre nossa alegria em sermos catequistas dóceis à 

vontade do Altíssimo. Em nome de toda a Igreja Diocesana de Joinville, obrigado 

pela sua fidelidade em permanecer firme num dos momentos mais exigentes que a 

humanidade atravessa na sua história recente, pois é na prova que são conhecidos 

os verdadeiros discípulos.  

 

 

Com todo carinho e preces, 

 

 

_____________________________________________ 

Pe. Dalcio Bonomini 

Coordenador Diocesano da Iniciação à Vida Cristã 

 

 

 

 

 


